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O cupuaçuzeiro é uma das fruteiras mais atrativas da região amazônica, sendo que 
nas últimas três décadas, com o aumento da demanda pelos frutos, a exploração do 
cupuaçuzeiro passou de extrativista para o cultivo em plantios comerciais. Objetivou-
se neste trabalho avaliar o desenvolvimento vegetativo, a produção de frutos e 
ocorrência de vassoura de bruxa em 11 progênies de cupuaçuzeiro instaladas em 
experimento de campo, com vistas a identificar e selecionar os genótipos mais 
promissores. O experimento foi instalado em 2005 em uma propriedade de produtor 
rural no município de Tomé Açu - PA. O cupuaçuzeiro foi plantado no espaçamento de 
6 x 4 m, consorciado com pimenta-do-reino (2 x 2 m), bananeira (6 x 4 m) e mogno 
africano (18 x 10 m). O experimento obedeceu ao delineamento experimental em 
blocos casualizados, com 11 tratamentos (progênies de cupuaçuzeiro), cinco 
repetições e três plantas por parcela. Foi avaliado o desenvolvimento vegetativo inicial 
(altura e diâmetro) nos dois primeiros anos de campo (2006 e 2007), a média da 
produção de frutos/planta em seis safras (10/11, 11/12, 12/13, 13/14, 14/15 e 15/16) e 
o percentual de plantas atacadas por vassoura de bruxa na última safra. Os dados 
foram submetidos à análise de variância e teste de médias com o auxílio do programa 
Genes. Para a produção de frutos foram destaques sete progênies de cupuaçuzeiro: 2, 
3, 31, 35, 39, 46 e 55, e que não apresentaram diferenças significativas entre si. A 
média geral do experimento ficou em 12,1 frutos, com valor médio máximo observado 
para a progênie 35 com 14,5 frutos/planta/safra. A análise do desenvolvimento 
vegetativo permitiu observar valores de altura entre 1,37 e 2,22 m, após dois anos de 
campo. Dessas progênies, cinco apresentaram os maiores valores: 2, 10, 31, 35 e 55. 
Destaque, novamente, para a progênie 35 com maior valor médio observado. Para o 
diâmetro do caule, quatro progênies: 10, 31, 35 e 55 destacaram-se das demais. A 
ocorrência de vassoura de bruxa registrada foi baixa de modo geral no plantio. Apenas 
os materiais 39 e 55 apresentaram alguma planta infectada pelo patógeno, resultando 
em pouco mais de 8% de plantas atacadas. A avaliação das progênies de 
cupuaçuzeiro permitiu selecionar as progênies 31 e 35 que mostraram ser as mais 
promissoras tanto em seu desenvolvimento vegetativo quanto na produção de frutos, 
além de maior resistência à vassoura de bruxa, podendo indicar a boa potencialidade 
desses genótipos para a formação de híbridos e dar continuidade ao programa de 
melhoramento genético da espécie. 
Palavras-chave: Theobroma grandiflorum, produção, vassoura de bruxa. 
  


